
bém para o melhor ajuste dos modelos numéricos e
maior compreensão dos fenômenos. Um banco de
dados com informações socioeconômicas e de cobertu-
ra da superfície será implementado. Essas informações
serão combinadas com as medidas em tempo real e
com as previsões numéricas e estarão disponíveis na
internet através de um sistema de informações georre-
ferenciadas, de forma que as regiões e situações de risco
sejam mais facilmente identificadas. Espera-se como
resultado final um protótipo de um sistema de monito-
ramento e previsão de riscos na região da Serra do Mar.
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A presente proposta é parte integral da agenda de
pesquisa do Programa Internacional de Variabilidade do
Sistema de Monção da América (Vamos, Variability of
American Monsoon System) e de seu componente, o Expe-
rimento de Monção da América do Sul (Mesa, Monsoon
Experiment in South America), que são patrocinados
pelo Programa Internacional de Variabilidade e Previsi-
bilidade de Clima (Clivar, Climate Variability and
Predictability), associado à Organização Meteorológica
Mundial. A proposta também é relevante às atividades
de observação e pesquisas científicas na escala de bacias
hidrográficas do Experimento Global do Ciclo Hidro-
lógico e de Energia (Gewex, Global Energy and Water
Experiment), que inclui as bacias da Amazônia e do
Prata. No contexto do programa Vamos e do Mesa, o
Experimento de Campo do Jato de Baixos Níveis a leste
dos Andes (Salu, South American Low Level Jet) é funda-
mentalmente dedicado a observações de campo e a estu-
dos de modelagem do transporte de umidade entre a
bacia Amazônica e a bacia do Prata. Há indicações
observacionais e de estudos de modelagem numérica de
que o jato de baixos níveis do leste dos Andes pode ser
responsável por grande parte do transporte de calor e
umidade da bacia Amazônica para o Prata. O experi-
mento regional Salu tem subcomponentes nacionais dos
países envolvidos (Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai,
Peru, Uruguai e Estados Unidos), alguns dos quais já têm
financiamento assegurado ou em processo, por fontes re-
gionais e agências federais de pesquisa dos Estados Uni-
dos. A presente proposta visa a obter financiamento para
a implementação do componente brasileiro de pesquisa

do experimento Salu, que compreende a campanha de
campo (a ser chamada de Salu-Brasil) e os estudos obser-
vacionais e de modelagem associados à campanha de
campo.
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A formulação dos objetivos e das questões científicas
da presente proposta está baseada na concepção integra-
da do ambiente físico na região amazônica e no seu
papel no clima global. O projeto tem como objetivo
geral entender os processos físicos que controlam a esta-
ção de transição na região sudoeste da Amazônia. Mais
especificamente, as principais questões científicas que
motivam este projeto são: Qual é o papel relativo das
forçantes climáticas remotas e dos efeitos regionais pro-
duzidos pelos aerossóis oriundos da queima de biomassa
no início da estação chuvosa? Seria o efeito local dos
aerossóis mais significativo pelo papel na microfísica de
nuvens ou pelo efeito radiativo? Quais são os processos
de realimentação entre a Amazônia e o clima global, espe-
cificamente na estação de transição? Como a heteroge-
neidade da superfície influencia os movimentos verticais
e os processos de formação de nuvens? Qual é o efeito
nos transportes regionais e a longa distância de calor,
umidade e gases-traço e aerossóis? Até que ponto os mo-
delos atualmente disponíveis para representar o sistema
climático e o ambiente físico regional podem ser usados
na concepção de cenários sobre os impactos dos diferentes
usos da terra e das mudanças climáticas globais? Nesse
contexto, os objetivos específicos são: descrever os contro-
les de grande escala e escala global com relação ao início
da estação chuvosa na Amazônia; descrever o impacto
da convecção na Amazônia no clima global e regional,
durante a estação de transição; descrever o processo de
início da estação chuvosa na região amazônica em termos
de evolução das nuvens e da concentração de aerossóis;
descrever a transição dos sistemas de tempo e massas de
ar entre a estação seca e a estação chuvosa; analisar as
características da convecção na região amazônica na
transição entre a estação seca e a estação chuvosa,
incluindo aspectos de variação e características espaciais
e de ciclo de vida, assim como as características associa-
das, como intensidade das chuvas, descargas elétricas e
aspectos dinâmicos e termodinâmicos associados.
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